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Resumo: O bivalve Anomalocardia flexuosa é um dos principais recursos pesqueiros utilizados na pesca 
artesanal no Nordeste brasileiro. O objetivo deste estudo foi identificar as variações reprodutivas e 
biométricas da concha do A. flexuosa em diferentes áreas de pesca no estuário dos rios Goiana e Megaó, no 
Nordeste do Brasil, gerando informações para subsidiar estratégias para a conservação do bivalve. Foram 
utilizados três pontos de amostragens bimestrais, onde o P1 foi caracterizado por uma pesca manual; P2 
pela presença de uma pesca mais intensiva, com uso de apetrechos de pesca de menor potencialidade; e 
P3 com alta intensidade de pesca com utensílios que potencializam a capacidade de coleta, como puçá 
de cabo longo. Para cada espécime coletado, o comprimento da concha, altura da concha, largura da 
concha, peso total e peso úmido foram medidas para avaliar os padrões de tamanho dos organismos e 
o rendimento da carne. Também foram realizadas análises histológicas para identificação dos estágios 
reprodutivos. A partir da análise de 5.188 espécimes capturados, observou-se que o P3 apresentou os 
menores tamanhos corporais, podendo ser reflexo da sobrepesca no local. Os modelos de crescimento 
foram isométricos para as medidas da concha, e alométrico negativo para a relação entre comprimento e 
peso no P1 e P2, e alométrico positivo no P3. Foram realizadas as fotomicrografias de 32 espécimes para o 
P1, onde 45% foram machos, 48% fêmeas e 7% não identificados; e 25 espécimes no P3, sendo 12% machos, 
52% fêmeas e 36% não identificados. Referente aos estágios reprodutivos, os mais representativos foram 
os estágios “em maturação” e “maturo”. Devido às evidências de sobrepesca no P3 e alto rendimento 
potencial nos outros pontos, destacamos a necessidade de ações eficientes de gestão que mitiguem os 
impactos provenientes da sobrepesca, como a rotação das áreas de pesca.
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BIOMETRIC VARIATION AND REPRODUCTION OF THE BIVALVE Anomalocarida flexuosa (BIVALVIA; 
VENERIDAE) IN DIFFERENT FISHING AREAS: The bivalve Anomalocardia flexuosa is one of the main 
fishing resources utilized in artisanal fishing in northeastern Brazil. The objective of the study was to 
identify the reproductive and biometric variations in the A. flexuosa shell across different fishing areas 
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in the estuary of the Goiana and Megaó rivers in Northeast Brazil, generating information to support 
strategies for its conservation. Three bimonthly sampling points were used, with P1 being characterized 
by manual fishing; P2 by more intensive fishing than P1, with the use of less potent fishing gear; and P3 
by high-intensity fishing with tools that enhance the collection capacity, such as long-handled nets. For 
each specimen collected, shell length, shell height, shell width, total weight wet weight, and meat yield were 
measured to assess size patterns of the organisms and meat yield. Histological analyses were also conducted 
to identify the reproductive stages. From the analysis of 5,188 captured specimens, it was observed that 
with P3 presented the lowest body sizes, possibly reflecting overfishing at the site. Growth models were 
isometric for shell measurements and negative allometric for the length-weight relationship in P1 and 
P2, and positive allometric in P3. Photomicrographs were taken of 32 specimens for P1, withe 45% males, 
48% females and 7% unidentified; and 25 specimens in P3, 12% males, 52% females and 36% unidentified. 
Regarding reproductive stages, the most representative were the “maturation” and “mature” stages. Due to 
the evidence of overfishing in P3 and high potential yield in other points, we highlight the need for efficient 
management actions that mitigate the impacts of overfishing, such as rotation of fishing areas.

Keywords: Ecology; Estuary; Extractive Reserve, Mollusk, Shellfish.

INTRODUÇÃO

A família Veneridae apresenta cerca de 500 espécies 
que ocorrem em todos os mares do planeta, sendo 
constituída principalmente por espécies bentônicas 
que apresentam conchas que podem variar de 
4 mm a 100 mm (Canapa et al. 1996, Canapa et al. 
2003). Dentre as espécies presentes nesta família, 
destaca-se Anomalocardia flexuosa devido à sua 
importância econômica e ampla distribuição na 
região costeira do Brasil (Rios 1994; Corte et al. 2011; 
Pezzuto & Souza 2015; Gomes et al. 2019). Dada a 
sua extensão na costa brasileira, a espécie apresenta 
vários nomes populares, sendo marisco, marisco-
pedra, maçunim e berbigão os nomes mais comuns 
(Pezzuto & Souza 2015, Cidreira-Neto et al. 2018, 
Motolla et al. 2020). 

A espécie habita águas rasas sob influência das 
marés e ocupa a camada superficial de áreas com 
sedimentos arenosos, lodosos ou areno-lodosos 
(Schaeffer-Novelli 1980; Corte et al. 2014; Lima et al. 
2021). São organismos euritérmicos e eurialinos, 
e apresentam elevada resistência à deficiência de 
oxigênio e exposição ao ar atmosférico (Schaeffer-
Novelli 1980; Soares et al. 1982). São caracterizados 
anatomicamente pela presença de um par de 
conchas lisas, de morfologia trigonal, infladas, e 
com a presença de umbo (Denadai et al. 2006). A 
morfologia da concha é um dos principais aspectos 
utilizados em estudos populacionais e na criação 
de medidas de gestão e avaliação dos estoques 
pesqueiros (Silva-Cavalcanti & Costa, 2011; López-
Rocha et al. 2018, Cidreira-Neto & Rodrigues 

2019). Especificamente para A. flexuosa, não há 
um padrão reconhecido para o tamanho em que 
o organismo inicia a sua diferenciação sexual ou 
maturação sexual, mas alguns estudos indicam 
que a maturidade é iniciada a partir de 13 mm de 
comprimento da concha (Barreira & Araújo 2005). 

Anomalocardia flexuosa é amplamente utilizada 
na pesca artesanal no Brasil, principalmente na 
região Nordeste, como forma de subsistência em 
diversas comunidades pesqueiras (Mourão et al. 
2021). A pesca intensiva, principalmente com o 
uso de apetrechos que potencializam a capacidade 
de pesca, leva à sobrepesca do estoque pesqueiro 
(Silva-Cavalcanti & Costa, 2009; Cidreira-Neto 
et al. 2018). O uso desses apetrechos durante a 
pesca, como o puçá de cabo, resulta no dobro de 
produtividade quando comparada à pesca manual 
(Gomes et al. 2019). Esse tipo de pesca também 
resulta na captura de espécimes juvenis, i.e., que 
ainda não atingiram a maturidade reprodutiva, 
intensificando os efeitos da sobrepesca (Bandeira 
et al. 2017). A abertura da malha ou das grades 
desses apetrechos vai influenciar na capacidade 
de pesca e amplitude dos tamanhos coletados, 
sendo uma malha de abertura ≥ 20 mm o indicado 
para minimizar os impactos da sobrepesca na 
população do A. flexuosa na praia de Mangue Seco, 
no estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil 
(Lima et al. 2020). 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi 
identificar as variações reprodutivas e biométricas 
da concha do A. flexuosa em diferentes áreas de 
pesca do estuário dos rios Goiana e Megaó, situado 
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na divisa dos estados de Pernambuco e Paraíba, 
gerando informações para subsidiar estratégias 
para a conservação do bivalve. A nossa hipótese é de 
que locais com maior intensidade de pesca vão ser 
compostos por populações do bivalve A. flexuosa 
com tamanhos biométricos inferiores aos presentes 
nas áreas com baixa intensidade de pesca. 

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

O estudo foi desenvolvido na Reserva Extrativista 
Acaú-Goiana, uma Unidade de Conservação de Uso 
Sustentável dos recursos pesqueiros provenientes 
do estuário dos Rios Goiana e Megaó. A área está 
localizada na divisa dos estados de Pernambuco 
e Paraíba, situada no Nordeste do Brasil, e teve 
o protagonismo das pescadoras artesanais do 
A. flexuosa para a sua criação (Fadigas & Garcia 
2010). A reserva dispõe de artifícios legais para a 
fiscalização da pesca deste organismo, como a 
definição de 15 mm de comprimento de concha 
como o tamanho mínimo de coleta da espécie, e 
abertura de malha de 12 mm (Acordo de Gestão; 
portaria nº 851, de 2017).

Os locais de coleta são os principais pontos 
de pesca deste bivalve, apresentando padrões e 
intensidade de coleta diferentes (Figura 1), sendo: 
P1, localizado às margens da comunidade Carne de 
Vaca, caracterizado por uma pesca manual pouco 
intensiva; P2, localizada às margens da comunidade 
de Acaú, caracterizada pela presença de uma pesca 
mais intensiva do que P1, com uso de apetrechos de 
pesca de baixa potencialidade (gadanho e puçá de 
cabo curto); e P3, situada em uma ilha entre o P1 e 
P2, com alta intensidade de pesca com utensílios 
que potencializam a capacidade de coleta (puçá 
de cabo longo) (Cidreira-Neto & Rodrigues 2021). 
A região tem um regime de chuvas que pode ser 
dividido em estação seca (de setembro a fevereiro) e 
chuvosa (de março a agosto).

A pesca do marisco no estuário dos rios Goiana 
e Megaó é protagonizada principalmente pelas 
mulheres pescadoras, sendo estas as principais 
responsáveis pela pesca manual ou com o auxílio 
de apetrechos de baixa intensidade (Cidreira-Neto 
& Rodrigues 2021). Os autores ainda apontam que 
os homens pescadores que desenvolvem essa 
atividade pesqueira na região estão envolvidos na 
pesca com os apetrechos de alta intensidade.

Figura 1. Área de estudo e pontos de coleta do Anomalocardia flexuosa no estuário dos rios Goiana e 
Megaó, na Reserva Extrativista Acaú-Goiana, Nordeste do Brasil.

Figure 1. Study area and sampling points of Anomalocardia flexuosa in the estuaries of the Goiana and 
Megaó rivers, within the Acaú-Goiana Extractive Reserve, Northeastern Brazil.
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Delineamento amostral

A coleta de A. flexuosa foi realizada em dois 
momentos. Inicialmente, a coleta ocorreu 
trimestralmente, mais especificamente nos meses 
de maio/2019, agosto/2019, novembro/2019, e 
fevereiro/2020 em dois pontos (P1 e P2), sendo 
interrompida devido às imposições da pandemia da 
COVID-19. Após o período de restrição, os indivíduos 
foram coletados em três pontos de amostragem (P1, 
P2 e P3), durante os meses de maio, julho, setembro 
e novembro de 2021, e janeiro e março de 2022.

A amostragem de A. flexuosa foi efetuada 
manualmente durante a baixamar em maré de 
sizígia. O esforço amostral em cada ponto consistiu 
no preenchimento de um pote com volume 
padrão de 500 ml com indivíduos da espécie, os 
quais foram posteriormente acondicionados em 
álcool 70%, com exceção daqueles separados para 
análises histológicas. Os espécimes coletados em 
maio e novembro de 2019 (no P1) e 2021 (no P3) 
foram fixados em solução mista de formalina, 
álcool e ácido acético (Davidson II) por 24h e 
posteriormente colocados em álcool 70% para 
a caracterização dos estágios de maturação. A 
escolha dos meses para a análise histológica foi 
feita para comparar a área com menor intensidade 
de pesca (P1) com a que apresenta maior pressão 
pesqueira (P3), utilizando indivíduos coletados em 
apenas um mês chuvoso e um mês seco por ponto.

O projeto consta com a aprovação para a 
pesquisa em UC federal, pelo Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade, 
pelo Sistema de Autorização e Informação em 
Biodiversidade (SISBIO) (nº 69287-1), além da 
aprovação e consentimento da pesquisa na RESEX 
Acaú-Goiana a partir do conselho gestor da UC. 

Análises biométricas

Em laboratório, os organismos tiveram as seguintes 
medidas tomadas: Comprimento da Concha (CC), 
correspondendo a máxima dimensão entre a região 
anteroposterior; Altura da Concha (AC), máxima 
dimensão entre o umbo e a borda da concha; e 
Largura da Concha (LC), que corresponde a máxima 
dimensão dorso ventral (López-Rocha et al. 2018). 
Além disso, foram tomados o Peso Total (PT) e Peso 
Úmido da carne (PU), ambos utilizados no cálculo 
de rendimento da carne (R) a partir da fórmula R 
= (PU/PT)*100. Para verificar se houve diferenças 

significativas nos valores biométricos (CC, AC, LC, 
PT, PU e R) entre os três pontos de amostragens, foi 
utilizado o teste não-paramétrico Kruskal-Wallis.

Foram avaliadas as relações morfométricas 
entre o logaritmo das variáveis tomadas a partir da 
equação linear Y = a + b.X, resultando nos seguintes 
modelos: (i) LAC = a + b.LCC; (ii) LLC + a + b.LCC; (iii) 
LLC = a + b.LAC; (iv) LPT = a + b.LCC. Os coeficientes 
a e b são o intercepto e o coeficiente de alometria, 
sendo o último o determinante do tipo de alometria 
que a relação apresenta, podendo ser uma relação 
alométrica negativa, isométrica ou alométrica 
positiva (Lopéz-Rocha et al. 2018).

Análises histológicas

Como o local conta com uma normativa de pesca 
que determina a pesca de A. flexuosa com no 
mínimo 15 mm, optou-se por realizar um estudo 
preliminar sobre a condição reprodutiva da espécie 
no local para avaliar se este tamanho está acima 
do tamanho de primeira maturação no local. Para 
isso, um indivíduo de cada classe de comprimento 
de concha dos meses de maio de novembro do 
P1 (2019) e P3 (2021) foi analisado. Os indivíduos 
foram seccionados transversalmente para melhor 
visualização das gônadas. Cada exemplar foi 
submetido a desidratação padrão com 30 min em 
álcool 80%, 90%, 100% (3x), diafanização em xilol 
(2x), e inclusão em parafina a 60 ºC, finalizando 
o processo de montagem dos blocos. Em seguida, 
as amostras foram cortadas em micrótomo a 5 
μm, e corados com HE (Hematoxilina / Eosina) 
(adaptado de Junqueira & Junqueira 1983). Após 
o procedimento de montagem das lâminas, foi 
realizado o processo de fotomicrografia.

O principal parâmetro para diferenciação 
sexual dos espécimes é a partir da visualização dos 
folículos gonadais contendo os gametas masculinos 
ou femininos. Foram encontrados espécimes nas 
quais não foi possível realizar a diferenciação sexual 
devido à falta de células reprodutivas nos folículos, 
sendo caracterizados pela presença de tecido 
indiferenciado no folículo e elevada quantidade 
de tecido conjuntivo frouxo, impossibilitando a 
sexagem (Barreira & Araújo 2005). A caracterização 
dos estágios reprodutivos pode ser feita a partir do 
nível de desenvolvimento gonadal dos folículos 
ovarianos e testiculares, podendo ser classificados 
em Prematuro (PE), Em Maturação (MA), Maturo 
(MT) ou Desova (DE). Também foram observados 
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os gametas femininos: Ovogônias, Ovócitos Pré-
Vitelogênico, Ovócitos Vitelogênicos e Ovócitos 
Maduros (Barreira; Araújo, 2005; Lavander et a. 2011).

RESULTADOS

Foram coletados e medidos 5.188 espécimes, 
sendo 1.943 no P1, 1.923 no P2 e 1.322 no P3. O 
P3 apresentou os menores valores médios de 
comprimento, peso e de rendimento da carne 
(Figura 2; Kruskal-Wallis; p < 0.05). 

As relações entre as medidas de tamanho 
(CC, AC, LC) foram isométricas, com alto fator de 
determinação (Tabela 1). Para as relações biométricas 
entre CC e PT, o P1 e P2 apresentaram alometria 
negativa, indicando que o aumento em peso é 
proporcionalmente menor do que o aumento em CC, 
enquanto o P3 apresentou uma relação alométrica 
positiva, com um aumento proporcionalmente maior 
do peso em relação ao CC.

A análise histológica incluiu 32 espécimes para 
o P1, dos quais foram identificados 45% machos, 
48% fêmeas e 7% não-identificados; e 25 espécimes 
no P3, dos quais foram identificados 12% machos, 
52% fêmeas e 36% não-identificados (Figura 3). O 
menor indivíduo analisado histologicamente, com 
7 mm de CC, já apresentava diferenciação sexual 
e folículos maduros, estando, portanto, apto para 
reprodução. Referente aos estágios reprodutivos, 
os mais representativos foram os estágios “em 
maturação” e “maturo” (Figura 4).

DISCUSSÃO

Conforme o esperado, observamos uma diminuição 
no tamanho de A. flexuosa no P3, ponto de coleta 
com maior pressão pesqueira, demonstrando as 
diferentes respostas do bivalve frente às diversas 
formas e intensidades de exploração. Este resultado 
corrobora com o estudo de Oliveira et al. (2013), 

Figura 2. Variação no tamanho de Anomalocardia flexuosa nos diferentes pontos de coleta. A. 
Comprimento da Concha. B. Altura da Concha. C. Largura da Concha. D. Peso Total. E. Peso Úmido da 
Carne. F. Rendimento da Carne.

Figure 2. Variation in the size of Anomalocardia flexuosa across different sampling points. A. Shell Length. 
B. Shell Height. C. Shell Width. D. Total Weight. E. Wet Meat Weight. F. Meat Yield
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Tabela 1. Relações biométricas (em logaritmo) utilizadas, contendo o modelo da equação, coeficiente 
de determinação da regressão (R2) e alometria para os três pontos de coleta do bivalve Anomalocardia 
flexuosa no estuário dos rios Goiana e Megaó.

Table 1. Biometric relationships (in logarithm) utilized, containing the equation model, regression coefficient 
(R2), and allometry for the three collection points of the bivalve Anomalocardia flexuosa in the estuaries of 
the Goiana and Megaó rivers.

Relação Modelo R2 Alometria
P1

LCC-LAC LAC = 1,07 LCC - 0,17 0,95 Isometria
LCC-LLC LLC = 1,06 LCC - 0,32 0,92 Isometria
LAC-LLC LLC = 0,99 LAC - 0,13 0,93 Isometria
LCC-LPT LPT = 2,47 LCC + 0,26 0,75 Alométrico (-)

P2
LCC-LAC LAC = 1,05 LCC – 0,14 0,97 Isometria
LCC-LLC LLC = 1,05 LCC 0- 0,3 0,92 Isometria
LAC-LLC LLC = 0,98 LAC - 0,14 0,93 Isometria
LCC-LPT LPT = 2,25 LCC + 0,54 0,7 Alométrico (-)

P3
LCC-LAC LAC = 1,07 – 0,15 LCC 0,96 Isometria
LCC-LLC LLC = 1,03 – 0,26 LCC 0,94 Isometria
LLA-LLC LLC = 0,96 – 0,11 LAC 0,96 Isometria
LCC-LPT LPT = 3,18 LCC - 3,62 0,96 Alométrico (+)

realizado em uma área próxima (praia de Mangue 
Seco), no qual os autores identificaram uma 
diminuição nos tamanhos médios das populações 
do A. flexuosa em meses com maior intensidade 
de pesca. No presente estudo, no entanto, 
apresentamos uma perspectiva espacial sobre os 
efeitos da sobrepesca, partindo de diferentes locais 
com formas de exploração distintas, onde áreas 
que possuem maior intensidade de pesca e uso de 
apetrechos tendem apresentar populações de A. 
flexuosa com tamanhos menores, em comparação 
com locais que possuem menor incidência de 
exploração e com pesca manual.

O tamanho mínimo indicado para a pesca na 
reserva é de 15 mm de comprimento de carapaça. 
Esse tamanho mínimo de pesca difere da RESEX 
de Pirajubaé, em Santa Catarina, onde a pesca 
é permitida para indivíduos com comprimento 
de concha igual ou superior a 20 mm (Pezzuto & 
Souza 2015); ou seja, cada localidade deve avaliar 
o seu estoque pesqueiro para efetivar medidas 
normativas para a pesca. No presente estudo, todos 
os pontos de coleta apresentaram tamanho médio 
dos indivíduos capturados superior ao indicado na 

normativa e, portanto, com capacidade para a pesca 
dentro das normativas da RESEX Acaú-Goiana.

Referente aos tamanhos médios de comprimento 
de concha encontrados neste estudo, outras 
localidades do Brasil apresentaram tamanhos 
semelhantes para as populações de A. flexuosa. 
No Rio Grande do Norte, por exemplo, os maiores 
comprimentos de concha foram de 28 mm, com 
maior frequência dos tamanhos entre 14 e 20 mm 
(Rodrigues et al. 2013). Para a região Sudeste, dois 
estudos encontraram padrões diferentes no litoral 
de São Paulo, onde foram encontrados locais com 
predominância de indivíduos juvenis (CC < 12 
mm) (Corte et al. 2015), e locais com dominância de 
indivíduos adultos (CC > 12mm) (Corte et al. 2017). 
O valor do rendimento da carne, equivalente à razão 
entre o peso úmido da carne e o peso total, foi inferior 
neste estudo ao encontrado entre os anos de 2009 e 2010, 
que mostrou um valor médio de aproximadamente 
15% (Silva-Cavalcanti et al. 2018), em comparação 
aos valores inferiores a 5% encontrado neste 
estudo. Esse fato indica que a população do bivalve 
vem sofrendo com a pressão pesqueira no local, 
decaindo o seu valor de rendimento.
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Figura 3. Fotomicrografia do Anomalocardia flexuosa a partir de cortes transversais, coletados no 
estuário dos rios Goiana e Megaó, na Reserva Extrativista Acaú-Goiana durante o mês de maio e 
novembro de 2019 e 2021. A. Fêmea; B. Macho, C. Não identificado. D. Células reprodutivas das fêmeas. 
Barra = 100µm. Coloração Hematoxilina-Eosina. Objetiva 10x.Septo muscular (S). Intestino (In). Folículo 
gonadal feminino (Fgf). Manto (M). Folículo gonadal masculino (Fgm). Gonoduto (G). Divertículos 
digestivos (Dd).Ovogônia (O). Ovócito Pré-Vitelogênico (Opv). Ovócito Vitelogênico (Ov). Ovócito Maduro 
(Om). Epitélio germinativo (Eg).

Figure 3. Photomicrograph of Anomalocardia flexuosa from cross-sectional cuts, collected in the estuaries 
of the Goiana and Megaó rivers, within the Acaú-Goiana Extractive Reserve during May and November of 
2019 and 2021. A. Female; B. Male, C. Unidentified. D. Reproductive cells of females. Scale bar = 100µm. 
Hematoxylin-Eosin staining. 10x objective. Muscular septum (S). Intestine (In). Female gonadal follicle 
(Fgf). Mantle (M). Male gonadal follicle (Fgm). Gonoduct (G). Digestive diverticula (Dd). Oogonium (O). Pre-
vitellogenic oocyte (Opv). Vitellogenic oocyte (Ov). Mature oocyte (Om). Germinal epithelium (Eg).

Vale ressaltar que, quando a pesca é realizada de 
forma manual, as pescadoras optam por valores acima 
dos 18 mm de comprimento de concha devido à maior 
rentabilidade e por permitirem que os tamanhos 
menores passem pelo processo de reprodução 
(Cidreira-Neto & Rodrigues 2019). Para a pesca com 
apetrechos, o tamanho mínimo de comprimento de 
concha capturado por um destes apetrechos em um 
estuário da Paraíba foi de 16 mm (Gomes et al. 2019). 
O uso dos apetrechos aumenta a capacidade de pesca, 
capturando uma maior proporção de indivíduos em 

diferentes classes de tamanho, podendo assim levar 
a impactos de sobrepesca nas populações de bivalves 
(Pezzuto et al. 2010). 

Normativas acerca da regulamentação do uso 
dos apetrechos de pesca, como tamanho mínimo de 
malha e abertura das grades, são instrumentos que 
podem atuar na mitigação dos impactos da sobrepesca 
do marisco. Atrelado a essa regulamentação, outra 
estratégia útil é a de manejo rotativo das áreas de pesca 
como forma de garantir a estabilidade das populações 
do bivalve, como desenvolvido na RESEX de Pirajubaé 
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Figura 4. Variação dos estágios reprodutivos dos 
espécimes de Anomalocardia flexuosa coletados 
no estuário dos rios Goiana e Megaó, na Reserva 
Extrativista Acaú-Goiana durante o mês de maio e 
novembro de 2019 (P1) e 2021 (P3). Prematuro (P). 
Em Maturação (MA). Maturo (MT). Desova (DE).

Figure 4. Variation in the reproductive stages of 
Anomalocardia flexuosa specimens collected in the 
estuaries of the Goiana and Megaó rivers, within 
the Acaú-Goiana Extractive Reserve during May 
and November of 2019 (P1) and 2021 (P3) for P1 and 
P3. Premature (P). Maturing (MA). Mature (MT). 
Spawning (DE).

(Casagrande & Rober 2021; Tebet & Casagrande 2021). 
Dessa forma, sugerimos que as três principais áreas 
de pesca da RESEX Acaú-Goiana (P1, P2 e P3) devem 
integrar um sistema de rotatividade como forma de 
amortecer os impactos da pesca sob o marisco. O 
ideal é que ao menos um dos pontos de pesca passe 
por um período determinado sem a incidência da 
pesca, garantindo assim a recuperação da população 
do bivalve no local. Em diferentes momentos, 
as atividades de extração seriam rotacionadas, 
permitindo que todos os locais passassem ao menos 
um período sem pesca no ano. 

Foi encontrado um padrão de isometria 
nas relações de crescimento entre as variáveis 
morfométricas da concha de bivalves, no qual as 
conchas crescem de forma proporcional, e mesmo 
sob influência da elevada pressão pesqueira, como 
no caso de P3, não houve alteração nesse padrão. 
Para a relação peso-comprimento, o padrão de 
alometria negativa encontrado no P1 e P2 foi 

semelhante ao observado em outros estudos com 
a mesma espécie (Santos et al. 2014; Bandeira et al. 
2017). O P3, por outro lado, apresentou um padrão 
de alometria positiva, que indica maior acúmulo 
proporcional de peso em relação ao crescimento em 
comprimento, que pode ser resultado da sobrepesca 
neste ponto, ocasionando maior investimento em 
biomassa para fins de estoque energético e/ou 
para o investimento em reprodução (e.g. Valencia-
Cayetano et al. 2023).

O padrão reprodutivo do A. flexuosa é contínuo, 
como diminuição da taxa reprodutiva para 
indivíduos com tamanho da concha superior a 30 
mm (Ferreira-Júnior et al. 2015). Ferreira-Júnior 
et al. (2015) sugerem que as normativas de pesca 
considerem tamanhos superiores a 30 mm para 
não afetar as dinâmicas populacionais da espécie. 
Porém, diferenças nas estratégias reprodutivas 
em diferentes áreas devem ser consideradas. Por 
exemplo, na RESEX Acaú-Goiana encontramos 
que espécimes com 7 mm de CC já possuíam a 
diferenciação sexual e estavam aptos à reprodução. 
Esse valor é inferior ao que existe na literatura 
para a praia do Canto da Barra, no estado do Ceará 
(Barreira & Araújo 2005), que mostra como 13 mm 
o menor tamanho reprodutivo e realça que essas 
diferenças ocorrem até para ecossistemas similares.

CONCLUSÃO

Os três pontos de amostragens apresentam 
diferentes estruturas biométricas da população 
do bivalve A. flexuosa relacionadas com a pressão 
pesqueira do local. O local com maior intensidade 
de pesca apresentou os menores tamanhos médios 
dos indivíduos e um padrão alométrico de peso-
comprimento diferente dos outros locais com pesca 
menos intensiva. Por se tratar de uma Unidade 
de Conservação, sugerimos duas estratégias para 
a gestão pesqueira, sendo a regulamentação das 
malhas e aberturas das grades utilizadas nos 
apetrechos de pesca, adaptando a realidade local, 
atrelado a rotação das áreas de pesca, como forma 
de mitigar os impactos da sobrepesca. Dessa 
forma, cada área de pesca seria utilizada por um 
determinado período de tempo, e em seguida 
passaria por um período sem pesca.
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